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AGENZIA DELLA CONGREGAZIONE PER L'EVANGELIZZAZIONE DEIPOPOLI




Agência FIDES – 30 de julho de 2005

ESPECIAL FIDES

Instrumentum mensis iulii i pro lectura Magisterii 
Summi Pontifici Benedicti XVI, pro evangelizatione 
in terris missionum
Annus I – Numerus IV, Iulius A.D. MMV
___________________________________________________________________________________

O mês de julho marcou para Bento XVI uma breve pausa de repouso entre as montanhas de Les Combes (Val d’Aosta), na mesma residência de verão na qual João Paulo II se hospedou várias vezes. Um mês marcado pelos ataques terroristas em várias partes do mundo, que fizeram elevar a voz do Sumo Pontífice, mais uma vez, para implorar a intervenção do Onipotente para que console as vítimas e converta os corações.
Um mês marcado também pela reunião dos grandes do planeta na Escócia, reunião que permitiu ao Papa recordar, mais uma vez, os últimos da terra e, em especial, os sofrimentos e as privações do povo africano.
Nos Angelus dominicais, além disso, o Papa prosseguiu seus ensinamentos da doutrina cristã e abriu os tesouros da Sagrada Escritura.

___________________________________________________________________________________

· SYNTHESIS INTERVENTUUM
2 de julho de 2005 – Discurso aos Bispos de Zimbábue em visita «ad limina Apostolorum»
2 de julho de 2005 – Mensagem ao Cardeal Keith Patrick O’brien, Arcebispo de Edimburgo, para o encontro em preparação do G8
3 de julho de 2005 – Angelus

6 de julho de 2005 – Audiência geral
7 julho de julho de 2005 – Telegrama ao Cardeal Cormac Murphy O’Connor, Arcebispo de Westminster, para as vítimas dos atentados terroristas de Londres
10 de julho de 2005 – Angelus
17 de julho de 2005 – Angelus

18 de julho de 2005 – Telegrama ao Arcebispo Alain Lebeaupin, Núncio Apostólico no Quênia, e ao Arcebispo de Vercelli Enrico Masseroni pelo assassinato do Vigário apostólico de Isiolo

24 de julho de 2005 – Angelus
(Por motivos de organização, o Angelus de domingo, 31 de julho, e relativos links serão inseridos no Instrumentum do mês de Agosto)

· VERBA PONTIFICIS 
África

Doutrina

Evangelização
Formação sacerdotal
Santidade
Terrorismo

Férias
· INTERVENTUS SUPER QUAESTIONES

África – Intervenção de Dom Laurent Monsengwo Pasinya, Arcebispo de Kisangani e Presidente da Conferência Episcopal da República Democrática do Congo sobre a anulação da dívida e ajuda ao desenvolvimento
África – As dramáticas consequências da operação “Restaurar a ordem” no relatório da Comissão “Justiça e Paz” dos Jesuítas de Zimbábue, apresentado aos representantes da ONU e da União Africana
África – Intervenção de Dom Michel Christian Cartatéguy Arcebispo de Niamey, capital do Níger, sobre a grave crise alimentar no Níger

Doutrina – A importância do Compêndio do Catecismo da Igreja, segundo um sacerdote chinês
Evangelização – Intervenção do padre Godfrey D’Lima, jesuíta, sobre a educação das comunidades locais como elemento essencial de transformação do social
Evangelização – Intervenção do Mons. Frank Nubuasah, SVD, Vigáario Apostólico de Francistown (Botsuana), sobre a situação atual da Igreja em Botsuana
Formação sacerdotal – Relato do padre Robert Daviaud, Superior-geral do Instituto do Prado, durante sua recente viagem à China

Formação sacerdotal – A homilia do Card. Paul Shan, Bispo da diocese de Kaohsiung, durante uma ordenação sacerdotal
Terrorismo – Intervenção do padre Eliseo Mercado, responsável do Escritório Justiça e Paz dos Missionários Oblatos de Maria Imaculada, sobre os atentados de Londres
Terrorismo – Intervenção do padre Luciano Verdoscia, comboniano, no Cairo, sobre os atentados de Londres
Terrorismo – Testemunho de Dom Andrew Francis, Bispo de Multan, no Paquistão, a propósito das orações conjuntas entre cristãos e muçulmanos depois dos atentados de Londres 
· QUAESTIONES
“Respeitar a lei natural” - dizem a Fides três Bispos africanos: o Presidente da Conferência Episcopal do Senegal, o Arcebispo de Nairóbi e o Arcebispo de Gulu, comentando a lei sobre o matrimônio dos homossexuais, aprovada pelo Parlamento espanhol 

 “O que mais nos preocupa é que o ataque à família ocorra exatamente na católica Espanha", afirma o Presidente da Conferência Episcopal Peruana comentando a lei sobre o matrimônio dos homossexuais, aprovada pelo Parlamento espanhol 

“Queremos denunciar a conjura internacional contra a vida e a integridade da família”, afirma o Presidente da Conferência Episcopal Colombiana, Card. Pedro Rubiano Sáenz, no discurso de abertura da 79a Assembléia Plenária da CEC comentando a lei sobre o matrimônio dos homossexuais, aprovada pelo Parlamento espanhol
O documento elaborado Comissão “Justiça e Paz” dos Jesuítas de Zimbábue, sobre as consequências da operação “Restaurar a ordem”
A apresentação do Instrumentum laboris da XI Assembléia-geral Ordinária do Sínodo dei Bispos, que se realizará no Vaticano de 2 a 23 de outubro de 2005, sobre o tema: “A Eucaristia: fonte e ápice da vida e da missão da Igreja”
O documento conclusivo do Primeiro Encontro Internacional da pastoral para libertação das mulheres de rua, promovido pelo Pontifício Conselho da Pastoral para os Migrantes e os Itinerantes, realizado em Roma de 20 e 21 de junho
Balanço de 2004 de “Ajuda à Igreja que sofre”

Telegrama do Prefeito da Congregação para a Evangelização dos Povos, o Cardeal Crescenzio Sepe, ao Arcebispo de Vercelli, Dom Enrico Masseroni, depois do assassinato do Vigário apostólico de Isiolo, no Quênia
O programa da viagem apostólica de Bento XVI a Colônia (Alemanha) para o XX Dia Mundial da Juventude 

"Quer-se impor o princípio de que cada um busca transformar o seu modo particular de viver em uma instituição pública”, afirma Benigno Blanco, depois da aprovação no Canadá da lei sobre a união entre homossexuais    ____________________________________________________________________
SYNTHESIS INTERVENTUUM

2 julho  2005 – Discurso aos Bispos de Zimbábue em visita «ad limina Apostolorum»

VATICANO - O Papa aos Bispos de Zimbábue: “Em sua pregação e em seu ensinamento, os fiéis devem poder escutar a voz do próprio Senhor, uma voz que fala com autoridade daquilo que é justo e verdadeiro, de paz e de justiça, de amor e de reconciliação”

Cidade do Vaticano (Agência Fides) - “Que a peregrinação aos Túmulos dos Apóstolos Pedro e Paulo e este encontro com o Sucessor de Pedro sejam para todos vocês um incentivo à unidade sempre maior na causa do Evangelho e no serviço ao Reino de Deus!” São os votos que o Santo Padre Bento XVI fez aos Bispos de Zimbábue, recebidos em audiência em 2 de julho, por ocasião de sua visita ad limina Apostolorum. 
As recentes eleições em Zimbábue foram a base de um novo início no processo de reconciliação nacional e de reedificação moral da sociedade, afirmou o Papa, apreciando a contribuição oferecida pelos Bispos com a Declaração Pastoral Conjunta. “Como afirmaram justamente nesta Declaração - disse Bento XVI - a responsabilidade pelo bem comum exige que todos os membros do corpo político trabalhem juntos para edificar os fundamentos espirituais e morais firmes para o futuro da nação.” Através desta Declaração, e a mais recente Carta Pastoral “O grito dos pobres”, “vocês fizeram com que a sabedoria do Evangelho e a rica herança da doutrina social da Igreja tivessem uma influência no pensamento e nos juízos práticos dos fiéis, tanto em suas vidas diárias como em seus esforços para atuar como membros retos da comunidade”. O Santo Padre, em seguida, encorajou os Bispos “a continuarem a oferecer um guia claro e unidade”: “Em sua pregação e em seu ensinamento, os fiéis devem poder escutar a voz do próprio Senhor, uma voz que fala com autoridade daquilo que é justo e verdadeiro, de paz e de justiça, de amor e de reconciliação, uma voz que possa consolá-los nas dificuldades e indicar-lhes a via da esperança”.
Mesmo atravessando momentos difíceis, a Igreja em Zimbábue encontra motivos de alegria nas numerosas comunidades vibrantes de fé, nas abundantes vocações ao sacerdócio e à vida religiosa, no laicato comprometido, que se dedica a várias obras de apostolado. “Esses dons da graça de Deus são, ao mesmo tempo, um conforto e um desafio a uma catequese sempre mais profunda e integrada, dirigida a formar os fiéis a viverem plenamente a própria vocação cristã”, destacou o Santo Padre, exortando os Bispos a garantir “a todos os fiéis uma preparação catequética completa e apropriada e a realizar todo passo que seja necessário para fornecer uma educação mais sistemática dos catequistas”. Sobre a formação dos futuros sacerdotes, Bento XVI recomendou que apóiem os seminários nacionais “na sua árdua tarefa de oferecer aos seminaristas uma adequada formação humana, espiritual, doutrinal e pastoral”, e recomendou a promoção de “um programa de acompanhamento espiritual, pastoral e humano” para o clero mais jovem. Por fim, deve ser reforçada a identidade religiosa das escolas católicas, “pelo bem dos estudantes, mas também de toda a comunidade católica do país”.
No final do seu discurso, o Papa disse aos Bispos: “Uma vez regressados a sua terra natal, reforçados na fé e no vínculo de comunhão eclesial, peço-lhes que cooperem generosamente ao serviço do Evangelho, para que a luz da Palavra de Deus resplenda sempre mais luminosa na mente e no coração dos católicos de Zimbábue, inspirando neles um amor mais profundo por Cristo e um empenho mais resoluto para a difusão do seu Reino de santidade, justiça e verdade”. (S.L.) (Agência Fides 4/7/2005)

Links:

O texto integral do discurso do Santo Padre, em inglês
 http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/pontefici/pontefice.php?id=323
Entrevista da Fides aos Bispos de Zimbábue 
http://www.fides.org/ita/news/2005/0506/30_6865.html
Quadro do País 
http://www.fides.org/ita/news/2005/0506/30_6867.html
2 julho  2005 - Mensagem ao Cardeal Keith Patrick O’brien, Arcebispo de Edimburgo, para o encontro em preparação do G8
VATICANO - Mensagem de Bento XVI para o encontro de Edimburgo, em preparação ao G8: “Os habitantes dos países mais ricos do mundo deveriam estar dispostos a aceitar o peso da redução da dívida para os países altamente endividados e deveriam exortar seus líderes a honr os compromissos assumidos para reduzir a pobreza no mundo, em particular na África”Città del Cidade do Vaticano (Agência Fides) - O Santo Padre Bento XVI enviou, através do Card. Angelo Sodano, Secretário de Estado, uma Mensagem ao Arcebispo de Santo André e Edimburgo, Card. Keith Patrick O’Brien, por ocasião do “Make Poverty History rally”, que se realiza em Edimburgo, antes do Vértice do G8. Na Mensagem, o Papa saúda as pessoas reunidas para esta ocasião, “unidas pelo interesse do bem-estar de milhões de nossos irmãos e irmãs afligidos pela extrema pobreza”. Evocando o ensinamento do Concílio - “Deus destinou a terra e tudo o que nela contém ao uso de todos os homens e povos, para que os bens criados sejam, segundo um justo critério, participados por todos” (Gaudium et spes, n. 69) - o Santo Padre destaca que, justamente por este motivo, “os habitantes dos países mais ricos do mundo deveriam estar dispostos a aceitar o peso da redução da dívida para os países altamente endividados e deveriam exortar a seus líderes a honr os compromissos assumidos para reduzir a pobreza no mundo, em particular na África, antes do ano 2015”. Por fim, Bento XVI garante a sua oração “aos participantes do encontro e aos responsáveis mundiais que se reunirão em Gleneagles para que possam fazer o que lhes compete na hora de garantir uma distribuição mais justa dos bens do mundo”. (S.L.) (Agência Fides 4/7/2005)
Links:

O texto original da Mensagem do Papa, em inglês
http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/pontefici/pontefice.php?id=322
3 julho  2005 – Angelus

VATICANO - Bento XVI recorda a importância de que “toda a comunidade cristã proclame, ensine e testemunhe integralmente a verdade da fé, da doutrina e da moral católica de maneira unânime e concorde”. Os votos para que o G-8 coloque em prática medidas concretas para desarraigar a pobreza e promover o autêntico desenvolvimento da África

Cidade do Vaticano (Agência Fides) - “Queridos irmãos e irmãs, neste início de terceiro milênio, é necessário que toda a comunidade cristã proclame, ensine e testemunhe integralmente a verdade da fé, da doutrina e da moral católica de maneira unânime e concorde! Que o «Compêndio do Catecismo da Igreja Católica» contribua também à desejada renovação da catequese e da evangelização, para que todos os cristãos - jovens, adultos, famílias e comunidades-, dóceis à ação do Espírito Santo, convertam-se em todo ambiente em catequistas e evangelizadores, ajudando os demais a encontrar a Cristo.” Este é o auspício formulado pelo Santo Padre Bento XVI no final da sua alocução de domingo, 3 de julho, antes de recitar o Angelus com os fiéis reunidos na Praça S. Pedro. 
O Papa recordou, em especial, a recente apresentação do “Compêndio do Catecismo da Igreja Cattolica”: “Há anos experimentava-se a necessidade de um catecismo breve, que resumisse de maneira simples, mas completa, todos os elementos essenciais da doutrina católica. A Providência divina permitiu que este projeto se realizasse no mesmo dia em que se abriu a causa de beatificação do querido João Paulo II, que deu um impulso determinante ao Compêndio… Nele, como em um diálogo entre o mestre e o discípulo, sintetiza-se a exposição mais ampla da fé da Igreja e da doutrina católica contida no Catecismo publicado por meu venerado predecessor, em 1992”. 
Depois da oração mariana, o Santo Padre citou o próximo Encontro dos Chefes de Estado e de Governo dos países mais industrializados do mundo, que se abrirá em 6 de julho, em Gleneagles (Escócia) e que terá entre suas prioridades a África, “um continente com freqüência esquecido”. Bento XVI, fazendo votos para que o vértice tenha pleno sucesso, auspiciou que “leve a compartilhar com solidariedade os custos da redução da dívida, a aplicar medidas concretas para desarraigar a pobreza e promover um autêntico desenvolvimento da África”. (S.L.) (Agência Fides 4/7/2005)

Links:
O texto integral do discurso do Santo Padre
http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/pontefici/pontefice.php?id=321
6 julho  2005 – Audiência geral
VATICANO - O Papa na Audiência Geral fala sobre a nossa “predestinação” a sermos filhos de Deus, que “implica fraternidade com Cristo, o Filho por excelência, e a intimidade com o Pai celestial que já pode ser invocado como «Abbá», ‘pai querido’”

Cidade do Vaticano - O Cântico (cfr Ef 1,3-10) “Deus salvador”, das Vésperas de Segunda-feira da 3a Semana (Leitura: Ef 1,3.7-8), foi o argumento da catequese realizada pelo Santo Padre Bento XVI durante a Audiência Geral desta manhã, na Praça S. Pedro. Extraído da Carta aos Efésios, o hino é uma oração de bênção dirigida ao Deus Pai, na qual se descrevem as várias etapas do plano de salvação que se realiza através da obra de Cristo. “No centro da benção, ressoa a palavra grega «mysterion» - explicou o Papa - um termo associado geralmente aos verbos que fazem referência à revelação. Este é precisamente o grande projeto secreto que o Pai havia custodiado em si mesmo desde a eternidade e que decidiu atuar e revelar «quando chegasse o momento culminante» em Jesus Cristo, seu Filho”. O Pai nos escolhe “para que sejamos santos e irrepreensíveis no amor”, nos predestina a sermos seus filhos, nos redime e nos remete os pecados, nos desvela plenamente o mistério da salvação em Cristo, por fim, nos doa a herança eterna oferecendo-nos como prenda o dom do Espírito Santo em vista da ressurreição final.
Os múltiplos eventos salvíficos que se sucedem no hino envolvem as três Pessoas da Santíssima Trindade: “Começa-se com o Pai, que é o iniciador e o artífice supremo do plano de salvação; fixa-se o olhar no Filho, que realiza o desígnio na história; até chegar no Espírito Santo, que imprime seu «selo» a toda a obra de salvação”. Em especial, o Santo Padre deu destaque à santidade e à filiação. 
“O primeiro gesto divino, revelado e atuado em Cristo, é a eleição dos fiéis, fruto de uma iniciativa livre e gratuita de Deus… Este chamado tem como conteúdo a santidade, que é participação à pureza transcendente do Ser divino e à sua íntima essência de caridade: ‘Deus é amor’ (1Jo 4,8.16)”. A outra etapa é a nossa predestinação a sermos filhos de Deus. “Esta sublime condição de filhos que implica e deriva da fraternidade com Cristo, o filho por excelência, «primogênito entre muitos irmãos» e da intimidade com o Pai celestial, que já pode ser invocado como «Abbá», ao que podemos chamá-lo «Pai querido», com um sentido de autêntica familiaridade com Deus, com uma relação de espontaneidade e de amor. Estamos, portanto, em presença de um dom imenso, feito possível por «pura iniciativa» divina e da «graça», luminosa expressão do amor que salva.”
No final da audiência, nas saudações dirigidas aos peregrinos em diversas línguas, o Papa dirigiu uma saudação especial à delegação que carregava a Tocha Benedetina da paz, manifestação que se realiza há 30 anos. “Esta tocha partiu este ano de Moscou, depois de ser acolhida por um Representante do Patriarca Aleksej II, e fez etapas na Alemanha, no mosteiro de Ottobeuren e em Marktl am Inn. Como simbólico sinal de paz, a etapa hoje é nos túmulos dos Apóstolos, e prosseguirá para Norcia. Caros, que essa sugestiva iniciativa possa suscitar um sempre mais generoso compromisso em testemunhar na Europa os valores cristãos.” (S.L.) (Agência Fides 6/7/2005)

Links:

Il testo integrale della catechesi del Santo Padre, plurilingue

http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/pontefici/pontefice.php?id=324
7 julho  2005 – Telegrama ao Cardeal Cormac Murphy O’Connor, Arcebispo de Westminster, para as vítimas dos atentados terroristas de Londres
VATICANO - O pesar do Santo Padre pelas vítimas dos atentados terroristas em Londres
Cidade do Vaticano (Agência Fides) - O Santo Padre Bento XVI enviou ao Arcebispo de Westminster, o Card. Cormac Murphy O’Connor, por meio do Cardeal Angelo Sodano, Secretário de Estado, um telegrama de pêsames pelas vítimas dos atentados terroristas em Londres. Eis o texto do telegrama: “O Papa recebeu com profunda dor a notícia dos atentados terroristas no centro de Londres. O Santo Padre reza fervorosamente pelas vítimas e por todos os que choram por elas. Deplora esses bárbaros atos contra a humanidade e pede-lhe que expresse às famílias dos feridos sua proximidade espiritual neste momento de dor, enquanto invoca para a Grã-Bretanha o consolo que só Deus pode oferecer nestas circunstâncias”. (S.L.) (Agência Fides 8/7/2005).
10 julho  2005 - Angelus

VATICANO - O Papa no Angelus recorda a festa de São Bento e o atentado de Londres: “Rezemos pelas pessoas assassinadas, pelos feridos e seus entes queridos. Mas rezemos também pelos autores do atentado. Deus ama a vida, não a morte. Parem em nome de Deus!”

Cidade do Vaticano (Agência Fides) - Foi dedicado a S. Bento Abade, Padroeiro da Europa, cuja festa se celebra no dia 11 de julho, e à oração pelas vítimas do atentado de Londres, o discurso de Bento XVI no Angelus de domingo, 10 de julho. Recordando a vida de S. Bento de Núrcia, o Papa evidenciou que depois dos estudos em Roma, desiludido com a vida na cidade, Bento se retirou em Subiaco, onde permaneceu por cerca de três anos em uma gruta, dedicando-se inteiramente a Deus. Aqui, junto aos seus primeiros discípulos, “construiu alguns mosteiros, dando vida a uma comunidade fraterna fundada na primazia do amor de Cristo, na qual a oração e o trabalho se alternam harmoniosamente em louvor a Deus”. Em Montecassino, Bento deu forma a este projeto, e o colocou por escrito na Regra. “Entre as cinzas do Império Romano, Bento, buscando antes de tudo o Reino de Deus, semeou, talvez sem nem sequer dar-se conta, a semente de uma nova civilização, que se desenvolveria integrando, de um lado, os valores cristãos com a herança clássica, e do outro, as culturas germânica e eslava”.
O aspecto típico da espiritualidade de Bento, evidenciado pelo Santo Padre, diz respeito ao fato que “não fundou uma instituição monástica orientada principalmente à evangelização dos povos bárbaros, como os demais grandes monges missionários da época, mas indicou a seus seguidores como objetivo fundamental da existência, e mais, o único, a busca de Deus: «Quaerere Deum». Contudo, sabia que quando o fiel entra em relação profunda com Deus, não pode contentar-se em viver de maneira medíocre, com uma ética minimalista e uma religião superficial”. Nessa luz, compreende-se a expressão que Bento sintetizou na sua Regra, como programa de vida dos monges: “Não antepor nada ao amor de Cristo”. “Nisto consiste a santidade - conclui o Papa - proposta válida para cada cristão, que se converteu em uma autêntica urgência pastoral em nossa época, na qual se experimenta a necessidade de ancorar a vida e a história em sólidas referências espirituais”.
Depois da oração mariana, Bento XVI convidou à oração pelas vítimas do atentado de Londres com essas palavras: “Sentimos uma profunda dor pelos atrozes atentados terroristas de Londres na quinta-feira passada. Rezemos pelas pessoas assassinadas, pelos feridos e seus entes queridos. Mas rezemos também pelos autores do atentado: que o Senhor toque seus corações. A todos que fomentam sentimentos de ódio e a quem leva a cabo ações terroristas tão repugnantes, digo: Deus ama a vida que criou, não a morte. Parem em nome de Deus!”. Por fim, o Santo Padre saudou os peregrinos em diversas línguas, e anunciou que transcorrerá um breve período de repouso no Vale de Aosta, hóspede da casa que muitas vezes acolheu o Papa João Paulo II. (S.L.) (Agência Fides 11/7/2005)

Links:

O texto integral do discurso do Santo Padre

http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/pontefici/pontefice.php?id=325
17 julho  2005 - Angelus
VATICANO - O Angelus do Papa no Vale de Aosta: “No contato com a natureza, a pessoa reencontra sua justa dimensão, redescobre-se criatura, pequena, mas, ao mesmo tempo, única... percebe no mundo circunstante a presença da bondade e da providência divina e quase naturalmente se abre ao louvor e à oração”

Les Combes (Agência Fides) - O Santo Padre Bento XVI, que desde o dia 11 de julho se encontra em Les Combes, no Vale de Aosta, para um breve período de repouso, rezou a oração mariana do Angelus na esplanada ao lado de sua residência, onde se reuniram fiéis e peregrinos. “Esta pausa veraneia é um dom de Deus verdadeiramente providencial, após os primeiros meses do exigente serviço pastoral que a Providência divina me confiou”, disse o Papa antes da oração, depois de recordar o "amado predecessor João Paulo II", que durante vários anos transcorreu ali breves estadias fortalecedoras.
“No mundo em que vivemos - destacou Bento XVI - converte-se em uma necessidade poder tomar novo vigor no corpo e no espírito, especialmente para quem vive na cidade, onde as condições de vida, com freqüência frenéticas, deixam pouco espaço ao silêncio, à reflexão e ao contato com a natureza. As férias são, também, dias nos quais pode se dedicar mais tempo à oração, à leitura e à meditação sobre os significados profundos da vida, no contexto sereno da própria família e dos entes queridos. O tempo de férias oferece oportunidades únicas de pausa ante os espetáculos sugestivos da natureza, maravilhoso «livro» ao alcance de todos, adultos e crianças. No contato com a natureza, a pessoa reencontra sua justa dimensão, redescobre-se criatura, pequena mas, ao mesmo tempo, única, «capaz de Deus» porque interiormente está aberta ao Infinito. Impulsionada pelo questionamento de sentido que lhe sopra no coração, percebe no mundo circunstante a presença da bondade e da providência divina e quase naturalmente se abre ao louvor e à oração”.
Nas saudações em várias línguas depois da oração do Angelus, o Papa agradeceu a todos aqueles que o acolheram, à Diocese de Aosta, a toda a comunidade do Vale de Aosta, às Autoridades do Estado, da Região e da Prefeitura. Em especial, o Santo Padre expressou a sua solidariedade aos trabalhadores locais, que vivem o perigo do desemprego, e se dirigiu aos doentes e aos jovens, convidando-os a Colônia para o Dia Mundial da Juventude. (S.L.) (Agência Fides 18/7/2005)
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18 julho  2005 – Telegrama ao Arcebispo Alain Lebeaupin, Núncio Apostólico no Quênia, e ao Arcebispo de Vercelli, Enrico Masseroni, pelo assassinato do Vigário apostólico de Isiolo 
VATICANO - Profundo pesar pelo assassinato do Vigário apostólico de Isiolo e gratidão pelo seu testemunho: os dois telegramas do Santo Padre ao Núncio apostólico e ao Arcebispo de Vercelli

Cidade do Vaticano (Agência Fides) - O Santo Padre Bento XVI enviou ao Núncio Apostólico no Quênia, o Arcebispo Alain Lebeaupin, um telegrama assinado pelo Cardeal Angelo Sodano, Secretário de Estado, no qual se declara “profundamente entristecido ao tomar conhecimento da trágica morte do Bispo Luigi Locati, e expressa sentidas condolências e a garantia da sua solidariedade na oração ao clero, aos religiosos e aos fiéis do Vicariato Apostólico de Isiolo”. O Papa confia "a nobre alma do bispo falecido à infinita misericórdia de Deus Nosso Pai” e “dá graças pelo testemunho desinteressado do Evangelho e pela promoção da dignidade humana, que caracterizaram seu ministério sacerdotal e episcopal”. Por fim, o Santo Padre garante a sua oração para que “possa acelerar a alvorada dessa paz e reconciliação à qual ele se dedicou até o fim”. 
Um outro telegrama foi enviado pelo Papa a Dom Enrico Masseroni, Arcebispo de Vercelli, do qual era originário Dom Locati. No texto, também este assinado pelo Secretário de Estado, o Santo Padre "sente uma profunda dor pelo bárbaro assassinato de Luigi Locati” e expressa à comunidade diocesana e aos familiares do heróico missionário a sua espiritual participação. Por fim, Bento XVI recorda com ânimo grato ao Senhor “o generoso ministério episcopal desempenhado pelo benemérito Prelado entre a população queniana" e "oferece fervorosas orações de sufrágio, invocando da divina bondade o merecido prêmio eterno ao Pastor falecido”. (S.L.) (Agência Fides 18/7/2005)
VATICANO - O Papa no Angelus faz votos para que “as novas gerações, encontrando sua linfa vital em Cristo, saibam ser nas sociedades européias fermento de um humanismo renovado” e invoca o Onipotente para que “detenha a mão assassina” daqueles que, movidos pelo fanatismo e pelo ódio, cometeram os recentes atentados terroristas e “converta seus corações”

Les Combes (Agência Fides) - A contribuição do Cristianismo para a construção da Europa e os atos terroristas, que recentemente atingiram diversos países, foram os dois argumentos de reflexão propostos pelo Santo Padre Bento XVI no Angelus de domingo, 24 de julho. Como no domingo precedente, o Papa rezou a oração mariana com numerosos fiéis na esplanada ao lado da sua residência de Les Combes, no Vale de Aosta, onde se encontra para um breve período de repouso. 
Depois de recordar São Tiago Apóstolo, Santa Brígida da Suécia, Padroeira da Europa, e São Bento, outro grande Padroeiro do "velho continente", o Santo Padre destacou: “Ao contemplar estes santos, espontaneamente refletimos sobre a contribuição que o cristianismo ofereceu e segue oferecendo à construção da Europa”. Bento XVI evocou a peregrinação do Papa João Paulo II a Santiago de Compostela, em 1982, onde “fez um solene ‘ato europeu’, no qual pronunciou aquelas memoráveis palavras: ‘Eu, bispo de Roma e pastor da Igreja universal, em Santiago, lanço a você, velha Europa, um grito cheio de amor: Volte a encontrar-se. Seja você mesma. Descubra suas origens. Avive suas raízes. Reviva aqueles valores autênticos que fizeram gloriosa a sua história e benéfica a sua presença nos demais continentes’”.
“João Paulo II lançou então o projeto de uma Europa consciente de sua própria unidade espiritual, apoiada sobre o fundamento dos valores cristãos”, evidenciou Bento XVI, e sobre este tema, o Papa Wojtyla voltou a falar por ocasião do Dia Mundial da Juventude de 1989, fazendo votos de “uma Europa sem fronteiras, que não renega as raízes cristãs sobre as quais surgiu, e que não renuncie ao autêntico humanismo do Evangelho de Cristo”. Na iminência do XX Dia Mundial da Juventude, que se celebrará em agosto em Colônia, o Papa Bento XVI convidou a rezar para que “as novas gerações, encontrando sua linfa vital em Cristo, saibam ser nas sociedades européias fermento de um humanismo renovado, no qual fé e razão cooperam em um fecundo diálogo pela promoção do homem e pela edificação da autêntica paz”. 
Depois da oração do Angelus e antes de dirigir as saudações aos peregrinos nas diversas línguas, o Santo Padre falou sobre os recentes graves atentados terroristas com essas palavras: “Esses dias de serenidade e descanso foram também turbados pelas trágicas notícias de execráveis atentados terroristas que causaram morte, destruição e sofrimento em vários países como Egito, Turquia e Grã-Bretanha. Confiando à divina bondade os falecidos, os feridos e seus entes queridos, vítimas destes gestos que ofendem Deus e homem, invoquemos o Onipotente para que detenha a mão assassina de quem os cometeu, movidos pelo fanatismo e pelo ódio, e converta seus corações a pensamentos de reconciliação e de paz”. (S.L.) (Agência Fides 25/7/2005)
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VERBA PONTIFICIS
África
“Os habitantes dos países mais ricos do mundo deveriam estar dispostos a aceitar o peso da redução da dívida para os países altamente endividados e deveriam exortar a seus líderes a honr os compromissos assumidos para reduzir a pobreza no mundo, em particular na África, antes do ano 2015”. (2/7/2005 – Mensagem ao Arcebispo de Santo André e Edimburgo, Card. Keith Patrick O’Brien, por ocasião do, per l'incontro di Edimburgo in preparazione del G8). 
“Santo Padre citou o próximo Encontro dos Chefes de Estado e de Governo dos países mais industrializados do mundo, que se abrirá em 6 de julho, em Gleneagles (Escócia) e que terá entre suas prioridades a África, “um continente com freqüência esquecido”. Bento XVI, fazendo votos para que o vértice tenha pleno sucesso, auspiciou que “leve a compartilhar com solidariedade os custos da redução da dívida, a aplicar medidas concretas para desarraigar a pobreza e promover um autêntico desenvolvimento da África”. (3 /7/ 2005 – Angelus).
Doutrina
“Queridos irmãos e irmãs, como é necessário que, neste início do terceiro milénio, toda a comunidade cristã proclame, ensine e testemunhe integralmente as verdades da fé, da doutrina e da moral Católica de modo unânime e concorde! Que o Compêndio do Catecismo da Igreja Católica possa contribuir para a desejada renovação da catequese e da evangelização, para que todos os cristãos jovens, adolescentes, adultos, famílias e comunidades dóceis à acção do Espírito Santo, se tornem em qualquer ambiente catequistas e evangelizadores, ajudando o próximo a encontrar Cristo. É isto que pedimos com confiança à Virgem Mãe de Deus, Estrela da evangelização”. (3/7/ 2005 – Angelus). 

Evangelização
“Bento não fundou uma instituição monástica finalizada principalmente à evangelização dos povos bárbaros, como outros grandes monges missionários da época, mas indicou aos seus seguidores como finalidade fundamental, aliás única da existência, a busca de Deus:  "Quaerere Deum". Mas ele sabia que quando o crente entra em relação profunda com Deus não pode contentar-se com viver de maneira medíocre seguindo uma ética minimalista e uma religiosidade superficial. Nesta luz, compreende-se então melhor a expressão que Bento tirou de São Cipriano e que sintetiza na sua Regra (IV, 21) o programa de vida dos monges:  "Nihil amori Christi praeponere", "Nada antepor ao amor de Cristo". Consiste nisto a santidade, proposta válida para cada cristão que se tornou uma verdadeira urgência pastoral nesta nossa época na qual se sente a necessidade de ancorar a vida e a história em referências espirituais firmes.” (10 julho  2005 – Angelus). 
“E encontramos também força pensando nas grandes figuras dos santos que viveram a sua vida em situações semelhantes e nos mostram o caminho a empreender. Comecemos com o Santo de amanhã, o apóstolo São Tiago, irmão de João, que foi o primeiro mártir entre os apóstolos. Era um dos três mais próximos do Senhor e participou tanto na Transfiguração no Monte Tabor com a sua beleza, na qual sobressaía o esplendor da divindade do Senhor como na angústia, na ansiedade do Senhor no Monte das Oliveiras, e assim viu também que o Filho de Deus, para carregar o peso do mundo, experimentou todo o nosso sofrimento e é solidário connosco. Sabeis que as relíquias de São Tiago se veneram no célebre santuário de Compostela, na Galiza, meta de numerosas peregrinações de todas as partes da Europa. A 11 de Julho passado celebrou-se São Bento, outro grande Padroeiro do "velho continente", e como sabeis, meu padroeiro desde quando fui eleito para o ministério de Pedro. Olhando para estes Santos, torna-se espontâneo deter-se a reflectir, precisamente neste momento histórico com todos os seus problemas, sobre a contribuição que o cristianismo deu e continua a oferecer à construção da Europa. 

Gostaria de o fazer voltando com o pensamento à peregrinação que o meu amado Predecessor, o Servo de Deus João Paulo II fez, em 1982, a Santiago de Compostela, onde realizou um célebre "Acto europeísta", durante o qual pronunciou estas memoráveis palavras, de grandíssima actualidade, que agora repito: "Eu, Bispo de Roma e Pastor da Igreja universal, dirijo-te de Santiago, ó velha Europa, um grito cheio de amor; volta a ti mesma; sê tu mesma! Reaviva as tuas raízes. Revive aqueles valores autênticos que tornaram a tua história gloriosa e a tua presença entre os continentes benéfica" (Insegnamenti, vol. V/3, 1982, pág. 1269). João Paulo II lançou então o projecto de uma Europa consciente da própria unidade espiritual baseada no fundamento dos valores cristãos. Ele voltou sobre este tema por ocasião da Jornada Mundial da Juventude de 1989, que teve lugar precisamente em Santiago de Compostela. Desejou uma Europa sem fronteiras, que não renegasse as raízes cristãs sobre as quais surgiu e não renunciasse ao autêntico humanismo do Evangelho de Cristo! (cf. Insegnamenti, vol. XII/2, 1989, pág. 328). Como permanece Les Combes 24 de julho de 2005 actual este seu apelo, à luz dos recentes acontecimentos do continente europeu!”  (24 julho  2005 – Angelus). 
Formação sacerdotal
“Entre as dificuldades do momento presente, a Igreja que está no Zimbábue pode regozijar com a presença de comunidades tão numerosas e repletas de fé, com um significativo número de vocações ao sacerdócio e à vida religiosa, e com a presença de leigos dedicados, comprometidos em diversas obras de apostolado. Estes dons da graça de Deus constituem uma consolação e, ao mesmo tempo, um desafio a uma catequese cada vez mais profunda e integrada, que vise formar os fiéis leigos para que vivam plenamente a sua vocação cristã. "Em todos os sectores da vida eclesial, tem capital importância a formação" (Ecclesia in África, 75). Por este motivo, encorajo-vos a trabalhar juntos para assegurar uma preparação catequética oportuna e abrangente de todos os fiéis, e a tomar todas as iniciativas que se tornarem necessárias para garantir uma educação mais sistemática dos catequistas. Por sua vez, os futuros sacerdotes deveriam ser ajudados a apresentar a plenitude da fé católica, de maneira a abordar e responder verdadeiramente às dificuldades, às interrogações e às problemáticas dos indivíduos. Os seminários nacionais exigem uma assistência concreta na sua tarefa desafiadora de assegurar aos seminaristas uma oportuna formação humana, espiritual, doutrinal e pastoral, dado que os membros mais jovens do clero poderiam ser enormemente beneficiados, nos primeiros anos do seu ministério sacerdotal, de um programa de acompanhamento espiritual, pastoral e humano, orientado por presbíteros experientes e exemplares. A vossa solicitude por uma catequese sólida e por uma educação religiosa integral deve inserir-se também no sistema das escolas católicas, cuja identidade religiosa há-de ser refortalecida, para o bem não somente dos seus estudantes, mas de toda a comunidade católica no vosso país.” (2 de julho de 2005 – Discurso do Papa Bento XVI ao Bispos do Zimbábue em visita «ad limina Apostolorum»). 
Santidade
“O primeiro gesto divino, revelado e concretizado em Cristo, é a eleição dos crentes, fruto de uma iniciativa livre e gratuita de Deus. Por conseguinte, no princípio, "antes da criação do mundo" (v. 4), na eternidade de Deus, a graça divina está disponível para entrar em acção. Esta chamada tem como conteúdo a nossa "santidade", uma grande palavra. Santidade é participação na pureza do Ser divino. Mas sabemos que Deus é caridade. "Deus é amor" (1 Jo 4, 8.16). O agape tornar-se assim a nossa realidade quotidiana. Portanto, somos transferidos para o horizonte sagrado e vital do próprio Deus.” (6 julho  2005 – Audiência geral). 

Terrorismo

“Sentimos todos uma dor profunda pelos atrozes atentados terroristas de Londres de quinta-feira passada. Rezemos pelas pessoas mortas, pelas feridas e pelos seus entes queridos. Mas rezemos também pelos atentadores:  o Senhor comova os seus corações. A quantos fomentam sentimentos de ódio e praticam acções terroristas tão repugnantes digo:  Deus ama a vida, que criou, e não a morte. Detende-vos, em nome de Deus!” (10 julho  2005 – Angelus). 
“Também estes dias de tranquilidade e repouso foram perturbados pelas trágicas notícias de horríveis atentados terroristas, que causaram morte, destruição e sofrimento em vários Países, como o Egipto, a Turquia, o Iraque e a Grã-Bretanha. Ao confiar à bondade divina os defuntos, os feridos e os seus entes queridos, vítimas destes gestos que ofendem Deus e o homem, invocamos o Omnipotente para que detenha a mão assassina de todos os que, movidos pelo fanatismo e pelo ódio, os cometeram e converta os seus corações a pensamentos de reconciliação e paz.” (24 julho  2005 – Angelus) 

Férias
“Por fim, o meu pensamento, como de costume, dirige-se aos jovens, aos doentes e aos jovens casais. Estamos a prosseguir o período de Verão e de merecido repouso. Convido-vos a vós, queridos jovens, a aproveitar o Verão para fazer experiências humanas e espirituais úteis.

Convido-vos a vós, queridos jovens casais, a usar as férias para crescer no amor recíproco iluminado pela alegria divina.” (6 julho  2005 – Audiência geral). 
“No mundo em que vivemos, torna-se quase uma necessidade poder-se retemperar no corpo e no espírito, especialmente para quem vive na cidade, onde as condições de vida, muitas vezes frenéticas, deixam pouco espaço ao silêncio, à reflexão e ao contacto descontraído com a natureza.

Além disso, as férias são dias durante os quais nos podemos dedicar mais prolongadamente à oração, à leitura e à meditação acerca dos significados profundos da vida, no contexto sereno da própria família e das pessoas queridas. O tempo das férias oferece oportunidades únicas para parar diante dos espectáculos sugestivos da natureza, maravilhoso "livro" que está ao alcance de todos, grandes e pequeninos. No contacto com a natureza, a pessoa reencontra a sua justa dimensão, redescobre-se criatura, pequena mas ao mesmo tempo única, "capaz de Deus" porque interiormente aberta ao Infinito. Estimulada pela busca de sentido que se torna urgente no seu coração, ela percebe no mundo que a circunda a marca da bondade, da beleza e da providência divina e quase naturalmente se abre ao louvor e à oração.” (17 julho  2005 – Angelus). 

INTERVENTUS SUPER QUAESTIONES
África
Kisangani - “Os países africanos têm o direito e o dever de pedir a anulação da dívida africana, porque não devemos perder esta ocasião histórica representada pelo Plano Blair, que vai em direção a uma ordem econômica mais justa”, afirma à Agência Fides Dom Laurent Monsengwo Pasinya, Arcebispo de Kisangani e Presidente da Conferência Episcopal da República Democrática do Congo, comentando um dos temas que estarão no centro do vértice do G8, que se abre em 6 de julho, em Gleneagles, na Escócia. O G8 deve discutir a duplicação das ajudas aos países pobres, que se acrescenta à anulação de 100% da dívida, prometida aos 18 países mais pobres do mundo, na maioria africanos. A União Européia se empenhou em elevar a 0,7% do Produto Interno Bruto as ajudas ao desenvolvimento até 2015, contra o 0,39% atual, ou seja, 20 bilhões de euros a mais a cada ano, a partir de 2010, que se acrescentariam aos 46 bilhões já destinados. O plano proposto pelo Primeiro-Ministro britânico Tony Blair prevê, em especial, elevar de 50 a 100 bilhões de dólares ao ano, pelos próximos 10 anos, as ajudas concedidas à África pelos países membros do G8. 
“Trata-se de um imperativo que diz respeito a toda a humanidade, e não somente à África, porque como afirma a doutrina social da Igreja, a justiça social é a condição preliminar para se construir a verdadeira paz”, continua o Presidente da Conferência Episcopal Congolesa. “Espero, portanto, que os Chefes de Estado e de governo dos países mais potentes do mundo acolham as indicações dadas seja por João Paulo II seja por Bento XVI, para que seja anulado o fardo da dívida africana, que na realidade já foi amplamente pago.”
“Naturalmente, anulação da dívida deve ser acompanhada por uma melhor gestão das finanças dos países africanos e não se deve tornar ocasião de enriquecimento de uma parte dos nossos políticos, que se devem empenhar para que os fundos disponíveis sejam utilizados para a construção de hospitais, escolas, estradas e o que é necessário para um real desenvolvimento dos nossos povos”, afirma Dom Monsengwo Pasinya. 
Também os países da União Africana estão reunidos desde 4 de julho em Sirte, na Líbia, para o vértice dos 53 países que integram a organização pan-africana. “No que diz respeito ao Vértice da União Africana, estou convencido que é importante que os países africanos coloquem ao mundo a questão de uma cadeira permanente da África no Conselho de Segurança das Nações Unidas. Os tempos mudaram e é preciso uma revisão das instituições internacionais que leve em consideração as novas realidades que emergiram nas últimas décadas”, conclui o Arcebispo de Kisangani. (L.M.) (Agência Fides 5/7/2005) 
Harare - “Milhares de pessoas foram privadas de um reparo. As crianças desabrigadas estão sem educação. A vida e a segurança dos sem-teto estão em risco.” Inicia-se assim o documento elaborado pela Comissão “Justiça e Paz” dos Jesuítas de Zimbábue sobre as conseqüências da operação “Murambatsvina” (“Restaurar a ordem” veja Fides 21 de junho de 2005), iniciada em maio pela polícia nas favelas das principais cidades do país africano.
O relatório foi apresentado em 4 de julho à enviada do Secretário-geral das Nações Unidas, Anna Kajumulo Tibaijuka, durante a sua visita a Zimbábue e foi enviado ao Embaixador Bahame Tom Nyanduga, da Comissão para os direitos humanos da União Africana. 
“A população tem direito ao trabalho: mas este direito lhe foi subtraído. Ser obrigado a uma inatividade forçada e à indigência é degradante, humilhante e desumano”, prossegue o documento, que destaca também como a economia do país está gravemente comprometida pela operação policial, que destruiu a economia informal constituída por vendedores ambulantes. “Uma parte consistente das habitações urbanas foi destruída em um país que sofre de uma grave falta de alojamentos. A economia formal foi destruída por causa da corrupção, das despesas governamentais fora de controle e da falência da reforma agrária. Agora, também a economia informal foi arruinada”, escrevem os redatores do relatório.
Os mais atingidos pela operação “Murambatsvina” são as pessoas mais frágeis: “Mulheres grávidas, mães com crianças pequenas, pessoas com AIDS e idosos estão entre aqueles obrigados a dormir ao relento com as temperaturas rígidas” do inverno austral.
Tudo isso destruiu um “tecido social bem constituído. Famílias foram desmembradas”, afirma o documento. Aqueles que perderam suas casas foram obrigados a ir para o campo, “mas nem todos têm laços familiares nas áreas rurais”, destaca o relatório. “Muitos são estrangeiros ou filhos de estrangeiros. As pessoas nascidas na cidade perderam os contatos com a proveniência rural de seus pais”. A operação, portanto, agravará a dramática situação no campo, onde as pessoas estão morrendo de fome.
Por que os políticos decidiram por esta ação?”, perguntam-se os redatores do relatório. “A opinião comum é que o partido no poder está se vingando dos eleitores urbanos por terem votado na oposição nos últimos anos.” 
A causa última desta operação é, porém, “a atual constituição, que concede ao Presidente poderes ilimitados e incontroláveis. Não existe separação de poderes, porque o executivo é mais forte do que o legislativo e as cortes estão subordinadas ao governo, de tal modo que as pessoas que sofreram graves injustiças não podem se dirigir a tribunais realmente independentes. Zimbábue necessita de uma nova forma de governo e de uma nova Constituição, para evitar desastres semelhantes no futuro”, conclui o relatório. (L.M.) (Agência Fides 6/7/2005) 
Niamey - “As ajudas internacionais estão finalmente produzindo resultados positivos no alívio dos sofrimentos da população do Níger”, afirma à Agência Fides Dom Michel Christian Cartatéguy, Arcebispo de Niamey, capital do Níger, há meses vítima de uma grave crise alimentar causada pela seca e pela invasão dos gafanhotos (veja Fides de 28 de maio de 2005).
“Com os fundos da União Européia e de outros doadores, estão em curso a distribuição de sacos de arroz à população. O governo se empenhou em comprar também mandioca, mas, no momento, os mercados dos países vizinhos não dispõem deste alimento e é preciso esperar ou buscar outros fornecedores”, afirma Dom Cartatéguy.
“A Igreja católica foi a primeira a sinalizar a emergência alimentar e a oferecer as primeiras ajudas à população”, recorda o Arcebispo de Niamey. “Eu mesmo, já em outubro de 2004, lancei o alarme sobre a drástica piora da situação alimentar, pedindo a ajuda da Caritas Internationalis, e em fevereiro de 2005, nos primeiros sinais da emergência, a Igreja iniciou a distribuir alimento e a prestar assistência a todos aqueles que necessitavam.”
“A solidariedade oferecida pela Igreja universal a Níger é muito importante”, afirma Dom Cartatéguy. “Recebemos ajudas da Caritas Internationalis e das Caritas da França, da Alemanha e da Dinamarca, em colaboração com o governo de Copenaghen, além da Conferência Episcopal Italiana.” Também o Catholic Relic Services, junto ao USAID, a Agência para o desenvolvimento do governo norte-americano, iniciou um programa para financiar a compra de sementes por parte dos agricultores locais.
“O governo de Níger começou a inscrição entre os cidadãos do país para arrecadar fundos para enfrentar a situação, e esta iniciativa está tendo sucesso. Também os países vizinhos estão oferecendo ajudas, seja material que financeira. Tudo isso é importante, mas é necessário que a atenção internacional não abaixe a guarda, porque a emergência não foi superada e há tantas pessoas, especialmente crianças, que ainda morrem de fome”, conclui o Arcebispo.
No início de julho, a Comissão européia enviou mais de seis milhões de euros para atenuar a crise alimentar das populações de Mali e Níger, que vivem no deserto do Saara. 
As ajudas, que serão administradas pelo departamento europeu Echo para as ajudas humanitárias, foram destinadas a cerca de 300 mil pessoas em Níger e 110 mil em Mali. O financiamento faz parte da estratégia a longo prazo adotada por Bruxelas para a redução da pobreza nos dois países africanos. Em 2002-2007, serão enviados 392 milhões de euros para Mali e 332 milhões para Níger. (L.M.) (Agência Fides 6/7/2005).
Doutrina
Pequim - Reações muito positivas na China depois da publicação do Compêndio do Catecismo da Igreja. Um sacerdote chinês, que se ocupa de pastoral e ensino em Pequim, declarou à Agência Fides: “A publicação do Compêndio do Catecismo da Igreja poderá ser uma grande ajuda e acredito também um grande impulso à nossa pastoral e ao ensino da fé cristã. De fato, em Pequim e em outras partes da China, os católicos são em geral muito devotos e têm um grande zelo missionário, mas sua formação é ainda, infelizmente, muito fraca. Ou seja, os fiéis rezam muito e celebram a Adoração Eucarística, freqüentam a Missa cotidianamente, exercitam a caridade cristã... mas se alguém pedir para que expliquem a fé na qual acreditam penso que teriam muitas dificuldades. Por exemplo, todos sabem que este é o Ano da Eucaristia, e as igrejas estão lotadas de fiéis que rezam. Mas é preciso se perguntar: quantos deles conhecem e compreendem o sentido profundo da Eucaristia? Esta carência cria dificuldades na evangelização e na prática pastoral, principalmente com os jovens de hoje, que são bem instruídos e desejosos de aprofundar a religiosidade, usando também a racionalidade. Não poder oferecer-lhes uma introdução convincente sobre a fé cristã é um grande pecado. Portanto, no que diz respeito à minha experiência, o Compêndio do Catecismo da Igreja chegou no momento justo e acredito que será um instrumento utilíssimo. Por isso, fazemos votos que seja traduzido em chinês o mais rápido possível”. 
(Agência Fides 09/07/2005)
Evangelização
Nova Délhi - A educação das comunidades locais é um ponto essencial para contribuir na transformação e no melhoramento da sociedade indiana: é este o ponto de partida do “Vishwamndal Sevashram”, Centro social de Bombaim, administrado pelos Jesuítas, que dedica há anos toda sua atividade ao serviço das comunidades tribais que vivem nas áreas montanhosas do estado de Maharashtra, na Índia ocidental. 
Como explica o jesuíta Pe. Godfrey D’Lima, estes grupos, prevalentemente de etnia adivasi, que vivem em áreas remotas e desérticas de difícil alcance, continuam a viver segundo as tradições seculares de suas tribos, com um padrão de mera sobrevivência, com agricultura e criação de gado essencialmente necessários para sua subsistência. Encontram-se excluídos do sistema social e cultural da sociedade indiana, e seus filhos não têm a possibilidade de freqüentar escolas públicas. Na tentativa de evitar esta situação, o instituto dos Jesuítas criou centros de ensino que conjugam as exigências dos tribais com os currículos escolares, ensinando, ao lado das outras matérias, elementos de medicina, técnicas de agricultura e sistemas de irrigação, micro-crédito e temas que podem revelar-se úteis para sua vida cotidiana.
Os centros funcionam graças aos voluntários, católicos e não-católicos, que trabalham com os Padres Jesuítas. As Irmãs Canossianas ajudam oferecendo sua obra no crescimento cultural e na conscientização e desenvolvimento das mulheres. 
A idéia do Centro é que, no caso das comunidades tribais, marginalizadas do sistema de ensino de massa, a formação votada para temas e técnicas que os ajudem a melhorar seu padrão de vida permanece vital para seu desenvolvimento. Através de uma obra de promoção humana, a atividade social torna-se o caminho para realizar a missão de atenção a todo homem, atenção característica do cristão. (PA) (Agência Fides 4/7/2005)
Cidade do Vaticano – Em uma visita à Congregação para a Evangelização dos Povos, Dom Frank Nubuasah, SVD, Vigário Apostólico de Francistown (Botsuana), falou à Fides sobre a situal atual em Botsuana, onde, em uma superfície de 581.883 km², vivem 1.586.000 habitantes, dos quais somente 5% de religião católica. Trata-se de uma República presidencial, na qual vivem Bantu Sotho-Tswana (90%), Boscimani e outros (9%), Brancos (1%).

“Botsuana, em geral, é um país tranquilo com um bom Governo e uma boa economia – disse o Bispo – infelizmente, porém, está sofrendo com a grave chaga da Aids, que constitui um dos problemas principais. De fato, existem 330 mil pessoas soropositivas, das quais somente 22 mil recebem cuidados especiais. Temos 60 mil órfãos de Aids e a doença está aumentando vertiginosamente. No país, 99% do sistema de saúde é gerenciado pelo Governo, enquanto há duas clínicas administradas por sacerdotes.”
A Igreja em Botsuana é muito jovem e é pequena. Somente 5% da população é católica e é assistida por 8 sacerdotes locais e por missionários. Entre os objetivos principais, os religiosos se ocupam da assistência aos doentes, aos órfãos, da educação à vida, da prevenção de doenças e do tratamento com antiretrovirais para 46 pessoas. Além disso, muito se faz para a abertura de novas escolas, porque as pessoas desejam escolas privadas católicas. 

No que diz respeito à relação da nação com os outros países vizinhos (Zimbábue, África do Sul e Namíbia), não há problemas com nenhum deles, e há muita colaboração entre todos. Trata-se de um país no qual existem 365 mil refugiados, em especial de Zimbábue, de onde cerca de 12 mil pessoas chegam em busca de trabalho.

O programa pastoral da nossa Igreja prevê, primeiramente, a instituição de uma pequena comunidade cristã, que se ocupe de todas as realidades e estamos nos empenhando para que se realize, com êxito positivo, com a participação de todos, leigos e religiosos, porque para ser cristão não se deve ser padre, é preciso ter fé! O trabalho principal é desempenhado pelas mulheres, que são cerca de 90% dos catequistas, professores e das pessoas empenhados na pastoral.

Somos uma Igreja pequena e muito jovem, mas queremos crescer e nos tornar sempre mais numersos”, conclui o Bispo. (AP) (4/7/2005 Agência Fides)

Formação sacerdotal
Shi Jia Zhuang - “Creio que entre nós e a Igreja na China esteja se desenvolvendo um relacionamento de confiança, compreensão e acolhimento recíprocos, cada vez mais profundo.” É o que afirma o Pe. Robert Daviaud, Superior-geral do Instituto do Prado, durante a sua recente viagem à China. 
De acordo com o Faith, boletim católico de He Bei, o Pe. Daviaud dirigiu um curso para as irmãs e seminaristas em He Bei, liderou um retiro espiritual de 7 dias em Yun Nan, que contou a participação dos sacerdotes da província de Si Chuan, Chong Qing, Gui Zhou, no sudoeste da China continental. O Pe. Daviaud apresentou também um quadro geral do desenvolvimento do Instituto do Prado na China. “Trabalhamos na China há quase 10 anos. Oferecemos um pequeno serviço de fraternidade, de fé e de evangelização. Fomos convidados por Seminários maiores em âmbito nacional e regional como, por exemplo, os de Xi An (Shaan Xi), Wu Han (Hu Bei) e He Bei, nos ocupando da formação dos diretores espirituais dos seminários, ajudando-lhes a transmitir da melhor forma a fé para os seminaristas. Em 1997, um dos nossos sacerdotes foi convidado para presidir o retiro no Seminário nacional; em 1998, contribuímos para a formação espiritual de um grupo de mais de 40 sacerdotes em Wu Han; o nosso sacerdote coreano Dom Zhu realizou já muitas vezes o curso sobre os ensinamentos do Concílio Vaticano II. Nos últimos anos, viemos todos os anos. Além disso, convidamos os sacerdotes e as irmãs chinesas para o nosso seminário em Lion na França para um curso anual permanente”. 
O Instituto do Prado nasceu em 1856 em Lion. Foi fundado pelo Beato Dom Chevrier. Atualmente, conta mais de 1.250 sacerdotes diocesanos associados que trabalham em mais de 50 países do mundo. Ocupa-se principalmente da formação vocacional e da orientação espiritual nas paróquias e nos seminários.(Agência Fides 12/07/2005)
Kaohsiung - O Card. Paul Shan, Bispo da diocese de Kaohsiung, presidiu a solene ordenação sacerdotal de quatro diáconos, três dos quais taiwaneses: um Jesuíta, dois Dominicanos e um da diocese de Kaohsiung. O Superior geral dos Dominicanos, o Superior provincial da província chinesa dos Jesuítas e o Superior da província chinesa dos Dominicanos, com 123 sacerdotes provenientes de todas as partes da ilha e também de Roma, concelebraram a Missa solene com o Card. Shan. Participaram do rito mais de dois mil fiéis, entre os quais os parentes dos 4 novos sacerdotes. Uma curiosidade é que o sacerdote jesuíta é o irmão menor do Superior geral dos Dominicanos, que veio de Roma justamente para a ordenação. Durante a homilia, o Card. Shan, como um bom Pai e Pastor, confiou aos futuros sacerdotes a sua experiência de 50 anos de sacerdócio, exortando-os a seguir as pegadas do ensinamento de S. Paulo de "ser o homem novo”: “Sejam sacerdotes que sirvam o povo de Deus com sucesso e com alegria - disse o Card. Shan -. Sirvam o Senhor com suas mãos e com seus pés, usando a mente para que o Senhor sinta orgulho de vocês”. (Agência Fides 23/07/2005 )
Terrorismo

Manila - “Os episódios das explosões em Londres nos fazem refletir mais uma vez sobre o tema da violência. Mesmo que ainda não tenha sido confirmado que se trate de atos terroristas, nos recordam os atentados de Madri. A morte de inocentes nos faz dizer “Por que, Senhor?”. Quero reiterar que a violência não serve para transmitir mensagem alguma. É uma verdade válida para todos os extremismos hoje existentes no mundo”: este é o comentário feito à Fides pelo pe. Elieso Mercado, responsável do Departamento Justiça e Paz dos Missionários Oblatos de Maria Imaculada. O Pe. Mercado é um missionário filipino que tem a experiência de uma terra que várias vezes, recentemente, foi abalada por atentados terroristas contra civis inocentes.
“Condenamos toda forma de violência e todo ato contra a vida - acrescenta o missionário - realizado pela malvadeza humana. Mesmo que as notícias sejam ainda nebulosas, a mente lembra o terrorismo internacional e a rede Al-Qaeda. Gostaria de dizer que, se essa pista for confirmada, esta é uma estratégia perdedora e ineficaz, que prejudica o mundo árabe, o islã e a paz no mundo”. 
“É preciso, no entanto, da nossa parte, aprofundar o nível das análises para entender sempre melhor as raízes e os motivos da violência”, continua o pe. Mercado.
O missionário conclui: “Necessitamos rezar pela paz e de confiar a humanidade ao Senhor. Na esperança de que os homens, de qualquer nação ou religião pertençam, abandonem os propósitos da violência, guerra, destruição e morte”.(PA) (Agência Fides 7/7/2005)
Cairo - “Mesmo com toda a prudência do caso, vista que os atentados ainda não foram reivindicados, penso que a atual situação no Oriente Médio não seja estranha ao que aconteceu em Londres esta manhã”, afirma à Agência Fides o pe. Luciano Verdoscia, comboniano, no Cairo, comentando os atentados ocorridos em Londres, que provocaram um número elevado de vítimas.
“A situação no Oriente Médio é muito tensa por causa da guerra no Iraque, das condições econômicas gerais e do impulso à democratização dos regimes locais por parte dos Estados Unidos e de outras forças”, declara o missionário. “Neste contexto, o integralismo islâmico insere-se com ações violentas para provocar fraturas, que podem alargar a divisão que já existe entre o mundo ocidental, em grande parte laicista, e o mundo islâmico, que se sente portador de uma visão alternativa à do ocidente”.
“Para superar o terrorismo e as divisões que ameaçam o futuro da humanidade, é preciso investir, ao invés, no diálogo e na compreensão recíproca. Além disso, todos os estados devem colaborar juntos para acabar com o terrorismo e contra quem usa a religião como pretexto de suas ações violentas”, continua o pe. Verdoscia. “Como cristãos, devemos nos esforçar para colaborar com os muçulmanos pelo bem comum sem outros objetivos. Somente assim podemos dar a nossa contribuição à causa da paz”. (L.M.) (Agência Fides 7/7/2005 righe 22 parole 252)
Multan - “É uma verdadeira tragédia para toda a humanidade. Em Multan, esta manhã rezamos pelas vítimas e por suas famílias, e oferecemos Santas Missas por elas. Os cristãos estão abalados, mas também o estão os muçulmanos. Contatei os líderes muçulmanos da região e com eles nos encontramos para um momento de solidariedade de oração comum. Eles condenaram abertamente os atentados, destacando que os terroristas traem o autêntico islã.” Foi o que disse à Agência Fides Dom Andrew Francis, Bispo de Multan, no Paquistão, e muito empenhado no diálogo entre cristãos e muçulmanos no país.
No momento dos atentados, o Bispo realizava uma visita pastoral na diocese a alguns vilarejos. Voltando à sede, em Multan, tomou conhecimento dos terríveis atentados de Londres.
Dom Francis afirma à Fides: “Estou muito empenhado no diálogo entre cristãos e muçulmanos e infelizmente acredito que devo dizer que esses atentados terão repercussões negativas, porque contribuem a alimentar os preconceitos, os ódios e a desconfiança. No Paquistão, fazemos muitos esforços para construir a harmonia inter-religiosa e a paz social. A situação de tensão internacional não nos ajuda”.
“Esses atos trágicos - continua - nos dão, no entanto, ainda mais coragem para prosseguir nesta estrada, como nos ensinou o nosso saudoso Papa João Paulo II, que estendeu a mão ao mundo islâmico e olhou para os fiéis muçulmanos com esperança e respeito.”
O Bispo lança um apelo à comunidade paquistanesa dizendo: “Pedimos a todos os nossos compatriotas que sejam sempre respeitosos da lei, que contribuam à paz, que não fomentem ódios, que eduquem seus filhos aos valores partilhados do respeito ao próximo, da sociedade e do Estado”.
Concluindo, Dom Francis afirma: “Vivemos em tempos nos quais verificam-se grandes mudanças em nível social e religioso, na Europa e fora dela. Nesta fase do nosso tempo, a nossa tarefa é a mais possível fiel ao Evangelho, trabalhando pela harmonia e a reconciliação entre os povos. No Paquistão, nós cristãos estamos dando o máximo de nós”. (PA) (Agência Fides 8/7/2005)
QUAESTIONES
ÁFRICA - “Respeitar a lei natural” - dizem a Fides três Bispos africanos: o Presidente da Conferência Episcopal do Senegal, o Arcebispo de Nairóbi e o Arcebispo de Gulu, comentando a lei sobre o matrimônio dos homossexuais, aprovada pelo Parlamento espanhol 

Roma (Agência Fides) - “Recebo com tristeza e preocupação a notícia da aprovação da lei que equipara o matrimônio entre homossexuais ao matrimônio natural” - diz à Agência Fides Dom John Baptist Odama Arcebispo de Gulu, norte de Uganda, comentando a lei aprovada ontem, 30 de junho, em via definitiva, pelo Parlamento espanhol, que permite o casamento entre homossexuais. 
“Como cristão e como Bispo, tenho o dever de recordar que o ser humano se completa em um casal, formado por um homem e uma mulher. Homem e mulher, unindo-se em seu dom recíproco, geram a vida. É este o projeto que Deus doou à humanidade” - continua Dom Odama. 
“A lei aprovada na Espanha contradiz o projeto de Deus. Respeitamos as pessoas homossexuais, mas não podemos absolutamente aprovar uma lei que as permita se casar, dando vida a uniões equiparadas, por lei, às uniões entre homens e mulheres” - afirma o Arcebispo de Gulu. 
“Espero que outros Países não sigam o exemplo da Espanha. Ao que parece, a Europa está perdendo sua alma e sendo vítima de um relativismo sem ética. Bem fez João Paulo II, e continua a fazê-lo seu sucessor, Bento XVI, ao recordar aos europeus suas raízes cristãs” - conclui o Arcebispo de Gulu.
“É um verdadeiro pecado que um País majoritariamente cristão, com uma longa tradição de civilização cristã, tenha adotado uma lei assim” - disse Dom Théodore Adrien Sarr, Arcebispo de Dacar e Presidente da Conferência Episcopal do Senegal à Agência Fides. “Esta lei é um passo atrás, não adiante, na civilização humana, pois é contrária à lei natural” - continua Dom Sarr. “Os africanos de todas as crenças estão profundamente surpresos com esta lei, pois a lei natural está radicada na cultura de nosso continente”. Neste momento, Dom Sarr não entrevê a possibilidade que um Parlamento africano possa adotar leis semelhantes, mas acrescenta que “não se sabe no futuro, pois a mundialização e o avanço da cultura do relativismo podem infelizmente chegar aqui na África”. 
Também o Arcebispo de Nairóbi, Dom Raphael S. Ndingi Mwana’a Nzeki, soma sua voz às que se opõem ao matrimônio entre homossexuais, pois é contrário “às leis de Deus, e não respeita a verdadeira natureza do ser humano”. (L.M.) (Agência Fides 1/7/2005) 

AMÉRICA/PERU - “O que mais nos preocupa é que o ataque à família ocorra exatamente na católica Espanha. É triste e preocupante que o Governo não tenha avaliado as conseqüências para o povo espanhol e para as outras nações, especialmente da América Latina” - afirma o Presidente da Conferência Episcopal Peruana 

Lima (Agência Fides) - Em uma declaração à Agência Fides, Dom Hugo Garaycoa Hawkins, Bispo de Tacna-Moquegua e Presidente da Conferência Episcopal Peruana (CEP), afirmou que “a aprovação da lei que legaliza a união dos homossexuais na Espanha é uma decisão que constitui uma grave ameaça para a instituição familiar e para o futuro do mundo”. Equiparar as uniões homossexuais ao matrimônio entre um homem e uma mulher é contrário à natureza. De fato, “para constituir uma família, criada pelo matrimônio, Deus atribuiu ao homem e à mulher características sexuais que os fazem complementares e idôneos à procriação da prole”.
Embora todos concordem com o fato que os homossexuais têm seus direitos, e que para estabilizar suas uniões e regulamentar sua situação patrimonial é necessária uma lei que proteja esta convivência, esta norma deve se chamar ‘contrato’, como na França. “Mas não podemos aceitar que pretendam definir estas uniões como ‘matrimônio’ - destaca o Bispo - porque matrimônio é um sacramento celebrado entre um homem e uma mulher”.
Dom Hugo Garaycoa Hawkins prossegue: “nos preocupa também que este ataque à família tenha se verificado na católica Espanha. É triste e preocupante que o Governo tenha se deixado levar pelo populismo, sem avaliar as conseqüências funestas que esta lei poderá ter, não somente para o povo espanhol, mas também para as outras nações, especialmente na América Latina, sobre as quais a Espanha goza de uma inegável influência, pois justamente desta nação a América Latina recebeu sua fé católica”.
O Presidente da CEP auspiciou que “o Rei da Espanha, Juan Carlos, não subscreva esta lei infeliz. Segundo o Bispo, os católicos espanhóis esperam do Rei um gesto semelhante ao do Rei Balduíno, da Bélgica, que em 1990 recusou-se a assinar a lei favorável ao aborto”. (RZ) (Agência Fides 2/7/2005)
AMÉRICA/COLÔMBIA - “Queremos denunciar a conjura internacional contra a vida e a integridade da família”, afirma o Presidente da Conferência Episcopal Colombiana, Card. Pedro Rubiano Sáenz, no discurso de abertura da 79a Assembléia Plenária da CEC 

Bogotá (Agência Fides) - O Card. Pedro Rubiano Sáenz, Arcebispo de Bogotá e Presidente da Conferência Episcopal Colombiana (CEC), no seu discurso de abertura da 79a Assembléia Plenária da CEC, em curso em Bogotá de 4 a 8 de julho, afirmou que “a Conferência Episcopal, fiel à missão de anunciar o Evangelho da vida e profundamente preocupada com as múltiplas manifestações de violência e de morte, expressa novamente o seu empenho em chamar todos os homens e mulheres de boa vontade a assumir com coragem a defesa de cada vida humana”. No seu discurso, o Cardeal pediu ao Governo Nacional, aos Legisladores e aos Magistrados que tomem decisões que promovam a cultura da vida humana: “Todo atentado contra a vida humana é também um atentado contra a justiça e é uma grave ofensa a Deus, Senhor da vida”. 
Nesta perspectiva, o Card. Rubiano Sáenz afirmou que a CEC quer “denunciar a conjura internacional contra a vida e a integridade da família, expressa no nosso país, com os dois pedidos enviados à Corte Constitucional para descriminalizição total do aborto e para aprovação do Protocolo Facultativo da Convenção sobre a eliminação de todas as formas de discriminação contra a mulher, CEDAW (Comitê para eliminação da discriminação contra a mulher), por parte do Congresso da República”. 
Neste contexto, o Card. Rubiano Saenz expressou apreço e gratidão ao numeroso grupo de cidadãos leigos pelo seu generoso empenho em guiar as ações cidadãs contra a descriminalização total do aborto na Colômbia: “É significativo para o país e para o mundo - disse o Cardeal - o fato sem precedentes que tenham sido recolhidas cerca de dois milhões de assinaturas, além das ações jurídicas, em benefício da vida humana”. (RZ) (Agência Fides 6/7/2005)
ÁFRICA/ZIMBÁBUE -As dramáticas conseqüências da operação “Restaurar a ordem” no relatório da Comissão “Justiça e Paz” dos Jesuítas de Zimbábue, apresentado aos representantes da ONU e da União Africana

Harare (Agência Fides)- “Milhares de pessoas foram privadas de um reparo. As crianças desabrigadas estão sem educação. A vida e a segurança dos sem-teto estão em risco.” Inicia-se assim o documento elaborado pela Comissão “Justiça e Paz” dos Jesuítas de Zimbábue sobre as conseqüências da operação “Murambatsvina” (“Restaurar a ordem” veja Fides 21 de junho de 2005), iniciada em maio pela polícia nas favelas das principais cidades do país africano.


O relatório foi apresentado em  4 de julho à enviada do Secretário-geral das Nações Unidas, Anna Kajumulo Tibaijuka, durante a sua visita a Zimbábue e foi enviado ao Embaixador Bahame Tom Nyanduga, da Comissão para os direitos humanos da União Africana. 


“A população tem direito ao trabalho: mas este direito lhe foi subtraído. Ser obrigado a uma inatividade forçada e à indigência é degradante, humilhante e desumano”, prossegue o documento, que destaca também como a economia do país está gravemente comprometida pela operação policial, que destruiu a economia informal constituída por vendedores ambulantes. “Uma parte consistente das habitações urbanas foi destruída em um país que sofre de uma grave falta de alojamentos. A economia formal foi destruída por causa da corrupção, das despesas governamentais fora de controle e da falência da reforma agrária. Agora, também a economia informal foi arruinada”, escrevem os redatores do relatório.


Os mais atingidos pela operação “Murambatsvina” são as pessoas mais frágeis: “Mulheres grávidas, mães com crianças pequenas, pessoas com AIDS e idosos estão entre aqueles obrigados a dormir ao relento com as temperaturas rígidas” do inverno austral.


Tudo isso destruiu um “tecido social bem constituído. Famílias foram desmembradas”, afirma o documento. Aqueles que perderam suas casas foram obrigados a ir para o campo, “mas nem todos têm laços familiares nas áreas rurais”, destaca o relatório. “Muitos são estrangeiros ou filhos de estrangeiros. As pessoas nascidas na cidade perderam os contatos com a proveniência rural de seus pais”. A operação, portanto, agravará a dramática situação no campo, onde as pessoas estão morrendo de fome.


Por que os políticos decidiram por esta ação?”, perguntam-se os redatores do relatório. “A opinião comum é que o partido no poder está se vingando dos eleitores urbanos por terem votado na oposição nos últimos anos.” 


A causa última desta operação é, porém, “a atual constituição, que concede ao Presidente poderes ilimitados e incontroláveis. Não existe separação de poderes, porque o executivo é mais forte do que o legislativo e as cortes estão subordinadas ao governo, de tal modo que as pessoas que sofreram graves injustiças não podem se dirigir a tribunais realmente independentes. Zimbábue necessita de uma nova forma de governo e de uma nova Constituição, para evitar desastres semelhantes no futuro”, conclui o relatório. (L.M.) (Agência Fides 6/7/2005)

VATICANO- “A Eucaristia: fonte e ápice da vida e da missão da Igreja”: apresentado o Instrumentum laboris da XI Assembléia-geral Ordinária do Sínodo dei Bispos  

Cidade do Vaticano (Agência Fides) – Foi apresentado hoje na Sala de Imprensa da Santa Sé o Instrumentum laboris da XI Assembléia-geral Ordinária do Sínodo dei Bispos, que se realizará no Vaticano de 2 a 23 de outubro de 2005, sobre o tema: "A Eucaristia: fonte e ápice da vida e da missão da Igreja". Dom Nikola Eterović, Secretário-geral do Sínodo dos Bispos, descreveu o itinerário de preparação de uma Assembléia do Sínodo dos Bispos, evidenciando o método colegial do trabalho sinodal. 

Os Lineamenta da XI Assembléia-geral Ordinária foram publicados no início de 2004, e “a recepção do documento foi muito positiva – destacou Dom Nikola Eterović – como resulta principalmente das respostas enviadas à Secretaria-geral do Sínodo dos Bispos… A consistente correspondência demonstra grande interesse pelo tema escolhido e notável expectativa em relação aos resultados da próxima Assembléia-geral Ordinária. Os resultados enviados à Secretaria-geral permitiram ter um panorama fiel em nível de Igreja universal sobre a percepção, celebração e influxo na vida pessoal, familiar, comunitária e social do sacramento da Eucaristia, grande mistério e dom de Deus à sua Igreja”. 

O Secretário-geral do Sínodo destacou, em seguida, alguns aspectos inovativos do trabalho sinodal, favorecidos pelo saudoso Papa João Paulo II e recomendados pelo seu Sucessor, Bento XVI. O evento sinodal se realizará não durante quatro, mas durante três semanas, para favorecer a permanência dos Bispos em suas sedes, enquanto o número de participantes permanecerá invariável, aproximando-se a 250. Além disso, o Santo Padre – no respeito da continuidade e da práxis positiva da experiência sinodal – quis modificar a realização da assembléia, “para concentrar majoritariamente os trabalhos e para favorecer ainda mais o aspecto colegial e sinodal”. Cada padre sinodal poderá intervir por 6 e não por 8 minutos, como anteriormente, para abreviar o tempo da Assembléia e para permitir a introdução de intervenções livres por uma hora, das 18h às 19h, todos os dias no final da Congregação geral. “Tal disposição enriquece a metodologia do trabalho sinodal. Deste modo, permitirá aos membros pedir e obter mais informações por parte dos padres sinodais que já falaram à assembléia, referindo sobre a situação das respectivas Igrejas particulares. Além disso, com tal procedimento, espera-se aprofundar, em um aberto intercâmbio de opiniões e experiências, as questões de maior atualidade, relacionadas com o mistério da Eucaristia, fonte e ápice da vida e da missão da Igreja.”

 Para facilitar a discussão, os Padres Sinodais serão convidados a seguir uma ordem temática na exposição de suas intervenções, segundo a estrutura do Instrumentum laboris. Foi reduzido o tempo das sessões dos 12 Círculos menores para a elaboração das proposições. “A respeito – disse Dom Eterović -, não se deixará de recomendar aos padres sinodais que formulem proposições breves e concisas, de modo que cada uma contenha um único tema.” Da próxima Assembléia, também tomarão parte um grupo de Auditores, homens e mulheres; um grupo de especialistas, e os Delegados fraternos, representantes de outras Igrejas e comunidades eclesiais, cujo número será duplicado, de 6 a 12. Outras modificações estão previstas na realização dos trabalhos da Assembléia e para a atualização dos instrumentos técnicos da sala do Sínodo: iluminação; serviços de tele-vídeo; votação eletrônica para questões de menor importância, etc. 

A celebração da XI Assembléia-geral Ordinária coincide com os 40 anos da instituição do Sínodo dos Bispos: tal importante evento será celebrado com uma sessão especial composta por duas intervenções, de índole teológica e jurídica, sobre a natureza do Sínodo dos Bispos, às quais seguirão sete comunicações relacionadas aos oito Sínodos Especiais que foram realizados. 


O Subsecretário do Sínodo dos Bispos, Mons. Fortunato Frezza, ilustrou, em seguida, o Instrumentum laboris, intitulado, obviamente, sobre o argumento sinodal: “A Eucaristia: fonte e ápice da vida e da missão da Igreja”. O tema foi apresentado em quatro partes, incluindo o prefácio, com a introdução, e a conclusão. “Inserido, inicialmente, o tema do mistério eucarístico no álveo da doutrina tradicional e também do Magistério contemporâneo, recorda-se a exaltação intencionada com a proclamação do Ano da Eucaristia, que culminará justamente com a celebração do Sínodo – explicou Mons. Frezza -. Em cada parte, a Eucaristia é contemplada em quatro âmbitos originários: o mundo, a Igreja, a vida da Igreja, a missão da Igreja. Para coroar o documento, está o chamado à força transformadora da Eucaristia e à intercessão dos Santos, entre os quais resplandece a Mãe de Deus.” 

Para ilustrar o tema da missão da Igreja em relação à Eucaristia, Mons. Frezza disse: “O envio missionário a evangelizar todos os povos, confiado por Jesus aos discípulos, fundado no Batismo como sacramento que abre a estrada a uma nova vida, marcada pelo caráter indelével dos filhos de Deus, compreende a formação das consciências a um estilo de vida evangélico centralizado no anúncio da Boa Nova e no mandamento novo do amor, do qual a Eucaristia é o cume e a fonte inesgotável. Por isso, o mandato missionário a evangelizar carrega consigo as profundas implicações sociais da caridade do anúncio e da caridade da solidariedade. A alma desta caridade eclesial é o corpo eucarístico do Senhor, que faz a Igreja e une o povo terreno à Igreja celeste dos santos. Na liturgia, ato da Igreja entre as pessoas, exercita-se desde sempre uma missão especial, aquela de que as formas litúrgicas sejam acessíveis aos discípulos das inúmeras culturas humanas. Por fim, uma típica atitude da missão é a busca da paz trazida através da celebração da Eucaristia, sinal de unidade, vínculo de amor, voz de perdão, como também chamado insistente à unidade de todos os discípulos do Senhor.” (S.L.) (Agência Fides 7/7/2005)

VATICANO- O documento conclusivo do Primeiro Encontro Internacional da pastoral para libertação das mulheres de rua: unir as forças para informar, educar e agir

Cidade do Vaticano (Agência Fides) – Incluir os temas que dizem respeito à exploração sexual, ao tráfico e ao contrabando de seres humanos naqueles discutidos durante as visitas ad limina dos Bispos; promover em escolas e paróquias programas educativos acerca da sexualidade, do recíproco respeito e das saudáveis relações interpessoais, à luz da Palavra de Deus e da Doutrina moral da Igreja; reforçar a rede de todas as realidades empenhadas na pastoral neste campo: são algumas recomendações expressas no Documento final, enviado à Fides, do Primeiro Encontro internacional da pastoral para a libertação das mulheres de rua, promovido pelo Pontifício Conselho da Pastoral para os Migrantes e os Itinerantes, realizado em Roma nos dias 20 e 21 de junho.

O Documento recorda que a exploração sexual das mulheres e dos menores é uma questão que diz respeito a toda a sociedade, não somente às mulheres; que é necessário concentrar a atenção no “cliente” como um dos elementos do sistema “de consumo” na base do comércio do sexo e que a sociedade tem o dever de oferecer recursos alternativos para o sustento das pessoas que tentam "abandonar a estrada”.

Entre os pontos-chave evidenciados pelo documento, que resume o intenso trabalho dos dias do Congresso, destaca-se primeiramente que "a prostituição é uma forma de escravidão moderna” em sensível aumento. Muitas mulheres de rua que se prostituem no chamado Primeiro Mundo vêm do Segundo, Terceiro e Quarto Mundos. Na Europa e em outros lugares, muitas delas foram vítimas do tráfico provenientes de outros países para responder a uma demanda de “consumidores”. A Organização Internacional do Trabalho (OIT) avalia que atualmente existem 12,3 milhões de pessoas escravizadas no trabalho forçado e que cerca de 2,4 milhões dessas sejam vítimas do tráfico, fenômeno que permite aos organizadores um lucro anual – diz-se – de 10 bilhões de dólares americanos.

O Congresso delineou a figura da “vítima” deste comércio: é um ser humano que grita em muitos casos para receber ajuda, porque vender o próprio corpo na rua não é o que escolheriam voluntariamente. Busca relações, amor, segurança, afeto, afirmação, um futuro melhor para si e para a sua família. Deseja fugir da pobreza e da falta de oportunidades e construir-se um futuro. Também o “cliente” tem problemas bem radicados, porque, num certo sentido, também ele se torna escravo. Grande parte deles supera os 40 anos de idade, mas um crescente número de jovens entre os 16 e os 24 anos está sendo envolvido. Das análises, percebe-se que um número sempre maior de homens busca as prostitutas mais por uma experiência de total domínio e controle sobre uma mulher do que por satisfação sexual. O “cliente” deve, portanto, receber algo mais do que uma condenação sexual e enfrentar o pleno rigor da lei, mas deve também ser ajudado a resolver os seus problemas mais profundos. 

A tarefa da Igreja neste delicado contexto é promover a dignidade humana das pessoas exploradas por causa da prostituição, perorar sua libertação, dando inclusive para tal fim um apoio econômico, educativo e formativo. Além disso, a Igreja  deve denunciar as injustiças e a violência perpetradas contra as mulheres de rua, em todos os lugares e em qualquer circunstância, convidando a apoiar a dignidade humana pondo fim à exploração sexual. Necessita-se de uma renovada solidariedade na Igreja e entre as Congregações religiosas, os movimentos de leigos, as instituições e as associações, com o objetivo de dar maior “visibilidade” e atenção ao cuidado pastoral das mulheres exploradas. São ainda necessários programas de formação para os agentes pastorais, para desenvolver competências e estratégias para combater a prostituição e o tráfico de seres humanos. O documento relata ainda uma série de propostas que dizem respeito à ação da Igreja, das Conferências Episcopais, dos Institutos Religiosos, e os temas da educação, dos serviços, das relações com as pessoas envolvidas. (S.L.) (Agência Fides 11/7/2005)

EUROPA/ALEMANHA - Balanço 2004 de “Ajuda à Igreja que sofre”: financiados quase 6000 projetos em todo o mundo. “A primeira tarefa da Igreja consiste em difundir a Palavra de Deus”, afirma a Secretária-geral  

 Königstein (Agência Fides) – A Obra de Direito Pontifício "Ajuda à Igreja que sofre" (AIS) no ano de 2004 financiou 5.900 projetos pastorais em 137 países de todo o mundo, como se lê no relatório do ano 2004 enviado à Agência Fides. As doações que chegaram à sede internacional de AIS em Königstein (Alemanha), através dos diversos escritórios nacionais, somam um total de 66,2 milhões de euros. Os Secretários francês e alemão foram aqueles que receberam mais ofertas, enquanto os escritórios que receberam um maior incremento de ofertas foram Chile, Irlanda e Austrália.   


Durante a apresentação do Relatório, despediu-se Antonia Willemsen, que como Secretária-geral trabalhou na Obra, al lado do Fundador, Pe. Werenfried, desde 1960, e a partir de 1º de junho foi substituída pelo Dr. Norbert Neuhaus. Antonia Willemsen destacou a importância de oferecer essa ajuda estreitamente religiosa para a formação dos sacerdotes, para a construção de igrejas, publicação de material catequético, apostolado dos meios de comunicação social... porque “é muito mais fácil obter ajuda para fins sociais” e, de fato, numerosas organizações fazem este trabalho, mas “a primeira tarefa da Igreja consiste em difundir a Palavra de Deus”.   


Quanto às ajudas oferecidas por AIS, repartidas por continentes, aparece em primeiro lugar a Europa do Leste, com ajudas em 4,6 milhões de euros, destinadas à Igreja na Ucrânia e 3,3 milhões para financiar projetos na Rússia. Receberam ajudas também a Igreja na Croácia e Bósnia e Herzegóvina. Na África, as ajudas foram destinadas principalmente a países em guerra, como Sudão e República Democrática do Congo, e também Angola e Etiópia, onde continua a ser urgente a reconstrução de edifícios e estruturas destruídas durante os conflitos. Na América Latina, continuam a ter prioridade os projetos em Cuba e Haiti, enquanto na Ásia deu-se prioridade à China, Myanmar e Vietnã.   


O principal objetivo dessas ajudas continuam a ser os projetos de construção e reconstrução, aos quais é destinado 27% das ajudas. 17% foi destinado à formação de base permanente de sacerdotes, religiosos e agentes pastorais. Uma porcentual semelhante para os projetos pastorais através dos meios de comunicação social. Outros campos que beneficiaram do apoio de AIS: literatura religiosa (13,2%), veículos para a pastoral (5%), ajudas às religiosas (3.8%).  (RG) (Agência Fides 13/7/2005)
VATICANO - O Prefeito da Congregação para a Evangelização dos Povos, Card. Crescenzio Sepe,  recorda a “sagaz e incansável atividade missionária” de Dom Locati 

Cidade do Vaticano (Agência Fides) – “Agradeço a Deus pelo exemplar testemunho de vida do generoso e zeloso Pastor cuja Igreja universal, e Propaganda Fide em especial, deve especial reconhecimento pela sagaz e incansável atividade missionária”: assim escreve o Prefeito da Congregação para a Evangelização dos Povos, Card. Crescenzio Sepe, no telegrama enviado ao Arcebispo de Vercelli, Dom Enrico Masseroni, depois do trágico assassinato do Vigário apostólico de Isiolo, no Quênia, Dom Luigi Locati. O Card. Sepe expressa as condolências do Dicastério Missionário ao Arcebispo e a toda Igreja de Vercelli, como aos familiares, pelo “trágico assassinato deste filho digno da cara Arquidiocese de Vercelli”.  

O Prefeito do Dicastério Missionário, Card. Crescenzio Sepe, juntamente ao Secretario, Dom Robert Sarah, enviou um telegrama de pêsames também ao Núncio Apostólico no Quênia, Dom Paul Lebeaupin, no qual garante a união na oração neste triste momento, e pede ao Núncio que apresente “sinceras condolências aos sacerdotes, aos religiosos e aos fiéis do Vicariato apostólico de Isiolo pela perda deste zeloso Pastor”. (S.L.) (Agência Fides 18/7/2005)

VATICANO - O programa da viagem apostólica de Bento XVI a Colônia (Alemanha) para o XX Dia Mundial da Juventude

Cidade do Vaticano (Agência Fides) – Foi divulgado hoje pela Sala de Imprensa da Santa Sé o programa da viagem apostólica do Santo Padre Bento XVI a Colônia (Alemanha), de 18 a 21 de agosto de 2005, por ocasião do XX Dia Mundial da Juventude. O Santo Padre partirá de avião do Aeroporto de Ciampino (Roma) às 10h da quinta-feira, 18 de agosto, e chegará ao Aeroporto Internacional de Colônia/Bonn às 12h. Depois da cerimônia de boas-vindas, o Papa se transferirá ao Arcebispado de Colônia. À tarde, está prevista a navegação com o Barco RheinEnergie sobre o Reno, para a Festa de acolhimento dos jovens. O Santo Padre visitará, em seguida, a Catedral e voltará ao Arcebispado. 

Sexta-feira, 19 de agosto, o Papa se transferirá à Vila Hammerschmidt de Bonn, realizará uma visita de cortesia ao Presidente da República, e logo depois irá à Sinagoga de Colônia, onde está previsto o pronunciamento de um discurso. Bento XVI almoçará, em seguida, com os jovens do Arcebispado de Colônia. À tarde, encontrará os Seminaristas na Igreja de S. Pantaleão de Colônia, e depois presidirá um Encontro ecumênico no Arcebispado.

Sábado, 20 de agosto, de manhã, o Santo Padre receberá em audiência algumas autoridades políticas e civis da Alemanha e, à tarde, os representantes de algumas comunidades muçulmanas. Às 20h30, Bento XVI presidirá a Vigília com os jovens na Esplanada de Marienfeld. 

Domingo, 21 de agosto, o Papa presidirá a Santa Missa às 10h na Esplanada de Marienfeld, à qual seguirá a reza do Angelus. À tarde, encontrará os Bispos da Alemanha e saudará o Comitê Organizador do DMJ 2005. Às 19h15, depois da Cerimônia de despedida no Aeroporto Internacional de Colônia/Bonn, o Papa volta de avião a Ciampino (Roma). (S.L.) (Agência Fides 20/7/2005) 

EUROPA/ESPANHA -Quer-se impor o princípio de que cada um busca transformar o seu modo particular de viver em uma instituição pública”, afirma Benigno Blanco à Fides, depois da aprovação no Canadá da lei sobre a união entre homossexuais    

Madri (Agência Fides) – “O que está acontecendo em tantas partes do mundo é uma síndrome da nossa época, onde o relativismo absoluto impera sempre mais nas consciências do mundo ocidental, não existe mais consciência da verdade das coisas nem da própria natureza humana”, afirma Benigno Blanco, Vice-presidente do Fórum Espanhol da Família (FEF), em um colóquio com a Agência Fides, comentando a nova lei aprovada no Canadá que legaliza os chamados “matrimônios” entre pessoas do mesmo sexo.  “Está-se impondo o princípio de que cada um busca transformar o seu modo particular de viver em uma instituição pública, como se nos encontrássemos em uma grande loja onde cada um escolhe a modalidade que mais gosta.”   

“Diante, porém, de todas essas modas de época que estão se impondo, como o divórcio, o aborto, a manipulação de embriões, a eutanásia ou a moda atual do chamado ‘matrimônio homossexual’ – continua Benigno Blanco – a realidade é que a família continua a ter uma presença imensa. As pessoas normais continuam a querer o matrimônio tradicional e a ser fiéis ou leiais a esta instituição, continuam a desejar crianças. Esta é a vida real das pessoas de todos os dias, para além de testes que são feitos no mundo político. Eu acredito que, atualmente, é preciso insistir muito no fato de que a realidade é mais sã do que a legislação, e é preciso mostrar essa realidade, e não somente as patologias sobre as quais as leis são feitas hoje.” Para o Vice-presidente do FEF, "esta será a maneira para superar todas as infâmias que estão sendo feitas com as experiências sobre a família". Concluindo, Blanco recorda: “Durante todo o século XX, muitas pessoas anunciaram a morte da família seguindo ideologias diversas, mas a família ainda existe e está sofrendo hoje novos ataques, mas estou certo de que a família também saberá superar tudo isso."  (RG) (Agência Fides 21/7/2005) 
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